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Poucos alunos retornaram, o que deve mudar após o Carnaval 

Escola particular matricula mais 3% 
Aumento representa 3 mil novos alunos e resulta de cláusula contratual que proíbe reajustes acima da inflação 

A maioria dos colégios particu-
lares, principalmente do pré-
escolar e 1° grau, iniciou ontem o 
ano letivo, com aumento de matrí-
culas da ordem de 3%, o que repre-
senta cerca de 3 mil novos estudan-
tes. O presidente do Sinepe - Sindi-
cato das Escolas Particulares -, 
Atef Assami, explicou que um dos 
motivos para este crescimento foi a 
inclusão de uma cláusula no contra-
to de matrícula assegurando que a 
correção das mensalidades não será 
superior à inflação do período. 

O padre Ricardo, da direção do 
Colégio Dom Bosco, 2° grau, des-
taca que este ano a escola cresceu 
em torno de 15 % e o aumento mais 
significativo foi na primeira série 
do 2° grau. Segundo ele, a escola 
optou em iniciar as aulas antes do 
carnaval para cumprir com tranqüi-
lidade o calendário letivo de 200 
dias. "Assim temos tempo de mi-
nistrar todo o conteúdo programáti-
co e ainda os alunos poderão des-
frutar de todos os feriados ao longo  

do ano", argumentou. 

Matrícula — Muitos pais deixa-
ram para fazer a matrícula ontem, 
exatamente no dia do início das ati-
vidades. Foi o caso, por exemplo, 
de Monika Haceschild, que viajou 
nas férias para depois decidir em 
que colégio seu filho começaria a 
estudar. Ela acabou optando pelo 
Candanguinho que oferece o ensino 
do maternal à 8 8  série do 1° grau. 
A diretora pedagógica do Candan-
guinho, Ângela Boni, acredita que 
até o final deste mês muitas famílias 
ainda vão procurar a escola para 
matricular os seus filhos. Por en-
quanto ela ressalta que o número de 
alunos é semelhante ao do ano 
passado. 

A procura por uma vaga ainda 
é grande na escola Canarinho. So-
lange de Azevedo Ciami, da dire-
ção do colégio, acredita que o mo-
vimento maior vai ser depois do 
carnaval. "É que muita gente acre-
dita que nesta semana que antece o  

feriadão não tem aula normal". So-
lange acrescenta que esta idéia é er-
rada pois as atividades já começam 
a ser desenvolvidas no primeiro dia 
de aula. Ela destaca ainda que o iní-
cio do ano letivo neste período é 
importante especialmente para os 
pais de alunos do maternal e berçá-
rio que já retornam ao trabalho e 
precisam deixar os filhos na escola. 

Freqüência— Mesmo sendo con-
siderado um retorno dentro da nor-
malidade, o diretor do Sinepe admi-
te que na maioria das escolas a fre-
qüência vai ficar em torno de 75% 
até passar o recesso do carnaval. 
"É que muitas famílias estão via-
jando, por isso, muitas escolas op-
tam por começar o ano letivo só de-
pois do dia 15", argumenta Atef 
Assami. O diretor do Sinepe acres-
centa que ganha quem retorna an-
tes, pois já deixa tudo organizado, 
faz revisão da matéria e já começa 
com conteúdo novo logo depois do 
carnaval. 


